
José Palazzo Moreira de Oliveira 

1 

Ciência no Brasil: consequências da (des)valorização 
Universidade Estadual de Santa Cruz/Ilhéus-BA 



Desvalorização e crise 
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Ciência no Brasil: consequências da (des)valorização 
Universidade Estadual de Santa Cruz/Ilhéus-BA 

• A visão de que há desvalorização da Ciência é uma crise. 
• A Terra é plana 
• As vacinas são perigosas 
• A ciência não serve para nada 
• Não há aquecimento global 
• Há uma ação contra o financiamento da ciência 

 
 

 



A crise é permanente! 
 Temos a tendência de ver a situação atual como de crise. 

 Cada momento na pesquisa é de crise: 

 Um modelo mostra seus limites 

 Grupos estabelecidos desaparecem 

 Mudam as regras de financiamento 

 Líderes de pesquisa se afastam 

 Acreditamos que há uma desvalorização da ciência 

 Não vou falar sobre empreendedorismo, empregabilidade 
ou problemas no ensino: o tema é Ciência!  
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Será esta a solução? 
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A apresentação 
 

1. A Competitividade 

 

2. O ensino 

 

3. As Publicações 

 

4. Como Vencer 
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Competição? 
 com.pe.ti.ção 

s. f. 1. Ato ou efeito de competir. 2. Disputa por algum 
prêmio ou vantagem. 3. Luta, desafio, disputa, rivalidade. 
(Dicionário Michaelis) 

 Mas devemos competir contra nós mesmos!  

 Estive na Universidade do Arizona  para uma conferência; 
cheguei no domingo e aproveitei a tarde com o sol do 
deserto para passear no Campus. Vi o moderno prédio da 
biblioteca central e, como estava aberto, entrei para dar 
uma olhada: cheio de estudantes trabalhando, atenção - 
domingo de tarde! Isto é competitividade 
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Estudar, estudar e … 
 Na UCLA as bibliotecas ficam abertas 24/24 e - como me 

comentou num amigo que se doutorou naquela 
Universidade - nas noites se encontram por lá os 
doutorandos e os professores assistentes em busca de uma 
tenure; na expressão local "burning the midnight oil“ 

 Em um artigo publicado na folha de São Paulo, José 
Alexander Scheinkman, professor na Universidade 
Princeton (EUA) há este parágrafo: "Uma das 
características da produção de pesquisa é que, quanto 
melhor forem os colegas, mais produtivo é um pesquisador. 
Harvard, Princeton ou o MIT conseguem contratar 
professores de universidades menos prestigiosas, às vezes 
até pagando salários inferiores, pois o pesquisador sabe que 
lá vai encontrar melhores colegas e alunos". 
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CERN 

2018 

2.500 pessoas 

A Física: Ontem e hoje! 
Pierre e Marie Curie 

~1900 

2 pessoas 

27 km  

118 
anos 



A caminhada difícil 
 O aumento da complexidade dos sistemas obriga a 

uma maior formação educacional e à obtenção de um 
conjunto maior de conhecimentos para ser possível 
atingir qualquer resultado interessante 

 Hoje conquistas individuais são muito mais difíceis 

 Onde estão os grupos criativos hoje?  

 Como garantir dedicação exclusiva ao estudo e à 
pesquisa? 



É preciso sonhar 

Revista “O Cruzeiro”, 1 de agosto de 1953 

Dentro de 25 anos será construída uma estação flutuante a ... 



Mesmo que os resultados sejam menores... 

1953 1969  



Grandes problemas e problemas 
possíveis 
Um grande problema: grandes recursos  

Problemas possíveis: com os 
nossos recursos 



Grupos sociais: maior cooperação, maior qualidade 
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• Cooperação em 
programas de 
pós-graduação 
em computação.  

• Em vermelho o 
nível CAPES. 
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Criatividade e Grupos Criativos 
 Livro de Domenico De Masi 

 “A maior parte das criações humanas é obra não de 
gênios individuais, mas de grupos e de coletividades nos 
quais cooperam personalidades concretas e 
personalidades fantasiosas, motivadas por um líder 
carismático, por uma meta compartilhada”.  

 “Hoje, mais do que nunca, todas as descobertas 
científicas e as obras-primas artísticas não decorrem do 
lampejo de gênio de um único autor, mas do aporte 
coletivo e tenaz de trabalhadores, troupes, teams, 
squadre, equipes”. 
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A DISPUTA QUE MUDOU A 
RENASCENÇA oferece um tour 
pela gloriosa Florença do final do 
século XIV e início do século XV — 
uma cidade alvoroçada, à beira da 
conquista da grandiosidade, em 
uma época dominada pelo império 
da prosperidade criativa da grande 
arte. Google Books 



Grupos criativos  
a mais famosa foto da Física! 

A. Piccard, E. Henriot, P. Ehrenfest, Ed. Herzen, Th. De Donder, E. Schrödinger, E. Verschaffelt, 
W. Pauli, W. Heisenberg, R.H. Fowler, L. Brillouin, P. Debye, M. Knudsen, W.L. Bragg, H.A. 
Kramers, P.A.M. Dirac, A.H. Compton, L. de Broglie, M. Born, N. Bohr, I. Langmuir, M. Planck, 
M. Curie, H.A. Lorentz, A. Einstein, P. Langevin, Ch. E. Guye, C.T.R. Wilson, O.W. Richardson  

 

1927 Solvay Conference on Quantum Mechanics 



Meus pontos para discussão 
 Será que estamos ganhando? 

 Onde está o grupo equivalente ao de Solvay? 

 Conseguiremos vencer a complexidade com uma 
competição radical ou com grupos fortes? 

 Quanto valorizamos o conhecimento e os 
fundamentos? 

 Estamos considerando a ciência como algo que precisa 
dedicação extrema? 



Cultura, Qualidade & Tecnologia 
 Devemos entender a transformação cultural causada 

pela tecnologia. 

 A avaliação da qualidade é um fenômeno cultural, não 
uma ferramenta tecnológica. 

 Popularidade não é qualidade. 

 A qualidade deve ser medida, também, pelo impacto 
da pesquisa na sociedade, tanto culturalmente como 
pela modificação dos meios de produção. 

 A tecnologia deve ser uma ferramenta para o 
crescimento da Sociedade. 
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Distância entre a ciência e a população 
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Joseph Wright of Derby 
 

CERN 

https://en.wikipedia.org/wiki/Joseph_Wright_of_Derby
https://en.wikipedia.org/wiki/Joseph_Wright_of_Derby
https://en.wikipedia.org/wiki/Joseph_Wright_of_Derby
https://en.wikipedia.org/wiki/Joseph_Wright_of_Derby
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Ontem & hoje 

25 

Doisneau 



Da graduação à especialização 
 Graduação 

Um curso de graduação deve apresentar conhecimentos, técnicas e metodologias específicos a uma 
determinada área de conhecimento. Espera-se que os alunos, ao final do curso, estejam atualizados 
em sua área profissional e sejam capazes de aplicar os conhecimentos adquiridos em problemas reais 
de uma forma inovadora.   

 Cursos tecnológicos superiores 
Um curso de graduação tipicamente mais curto que os bacharelados e focados em competências 
práticas, técnicas ou ocupacionais para a entrada direta no mercado de trabalho apesar de que 
algumas fundamentações teóricas possam ser cobertas pelos respectivos programas. Espera-se que 
os alunos, ao final do curso, estejam atualizados em sua área profissional e sejam capazes de aplicar 
os conhecimentos adquiridos em problemas reais de complexidade normal.  

 Extensão 
O objetivo de um curso de extensão é o de atualizar os alunos em uma área bem limitada e específica 
do conhecimento. Não é feita nenhuma restrição formal ao nível prévio de formação regular. 

 Especialização 
Um curso de especialização, pós-graduação lato senso, tem por objetivo atualizar portadores de 
diploma de cursos de graduação em uma área restrita do conhecimento. Esta área deve ser composta 
por um conjunto consistente de conhecimentos. Espera-se que o aluno, ao concluir a especialização, 
tenha revisado os conhecimentos básicos da área e atingido o nível de conhecimento atual.  
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Depois da especialização 
 MBA: Master in Business Administration  

(Mestrado em Administração de   Negócios), para o Conselho Nacional de Educação (CNE), é 
considerado uma especialização (pós-graduação lato sensu). As especializações não se 
submetem à avaliação sistemática da CAPES.  

 Mestrado 
O mestrado acadêmico tem por objetivo iniciar o aluno na pesquisa. A área de conhecimento 
é bem focada e constitui-se em um subconjunto da área profissional (aquela estudada em 
todo um curso de graduação). Além de disciplinas mais avançadas, que incluem uma parcela 
significativa de pesquisa bibliográfica individual e de trabalho de interpretação, é 
desenvolvido um trabalho de iniciação à pesquisa científica. Espera-se que ao final do curso o 
aluno tenha adquirido capacidade de desenvolver trabalho autônomo. Este trabalho 
caracteriza-se pela busca de referências, métodos e tecnologias atuais e sua aplicação de 
forma criativa. Espera-se, também, a demonstração de capacidade de redação de textos 
científicos.  

 Doutorado 
No doutorado espera-se que o aluno adquira capacidade de trabalho independente e criativo. 
Esta capacidade deve ser demonstrada pela criação de novo conhecimento, validado por 
publicações em bons veículos científicos ou pela obtenção de patentes. É essencial para a 
seleção a demonstração de qualidades e experiência em pesquisa. Um bom currículo 
acadêmico é condição indispensável. 
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Qualidade 
 O termo qualidade é utilizado em situações bem 

distintas. Por exemplo, quando se fala da qualidade de 
vida das pessoas de um país ou região, quando se fala 
da qualidade da água que se bebe ou do ar que se 
respira, quando se fala da qualidade do serviço 
prestado, ou ainda quando se fala da qualidade de um 
produto no geral.  

 Como o termo tem diversas utilizações, o seu 
significado nem sempre é de definição clara e objetiva. 

 O que é qualidade na ciência?  
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Perguntas 
 Será que o melhor que existe no mundo é o fast-food 

ou será que um slow-food não tem melhor qualidade?  

 Será que a qualidade consiste em publicar inúmeras 
variações sobre um mesmo tema ou consiste em 
elaborar um trabalho denso e criativo?  

 O importante na pesquisa é a popularidade em redes 
sociais ou a qualidade de seus trabalhos?   
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O estudo 
 Tem ocorrido um problema sério no ensino 

universitário: a transformação do esforço do ensino e 
da aprendizagem em um jogo prazeroso.  

 Então a nossa culpa seria não fazer joguinhos para 
nossos jovens adultos apreenderem ciência.  

 Credo! ter que estudar coisas abstratas – isto não serve 
para o empreendedorismo.  

 Parece que ir para a escola é ir se divertir em um 
parque temático.  
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Trabalho duro 
 Há uma visão que sacrifício, como é percebido o estudo 

dedicado, e não o aprendizado como diversão ou por 
joguinhos, por trabalhos em equipe ou por busca no 
YouTube é algo terrível e que deve ser afastado.  

 No Brasil a famosa frase de Winston Churchill – 
“Blood, Toil, Tears and Sweat” foi simplificada para 
“Sangue, Suor e Lágrimas” a palavra Toil desapareceu! 
 intr.v. toil 

           1. To labor continuously; work strenuously. 
           2. To proceed with difficulty: toiling over the 
mountains. 
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Trabalho duro 
 Há uma visão que sacrifício, como é percebido o estudo 

dedicado, e não o aprendizado como diversão ou por 
joguinhos, por trabalhos em equipe ou por busca no 
YouTube é algo terrível e que deve ser afastado.  

 No Brasil a famosa frase de Winston Churchill – 
“Blood, Toil, Tears and Sweat” foi simplificada para 
“Sangue, Suor e Lágrimas” a palavra Toil desapareceu! 
 intr.v. toil 

           1. To labor continuously; work strenuously. 
           2. To proceed with difficulty: toiling over the 
mountains. 
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Versão nova: “Carnaval, suor e cerveja” 

 



Crianças e adultos 
 Crianças precisam compreender o mundo, é todo um 

horizonte de descobertas. 

 Adultos devem entender o mundo material e abstrato. 

 Você pode estudar as operações aritméticas básicas 
com redes sociais e jogos, não pode fazer isto para 
aprender a solução da equação de Schrödinger ... 
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Vocês devem decidir! 
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Etapas das publicações 

-500 1.500 1.968 2.010 

Papel para 
alguns 

Papel para 
“todos” 

Meios digitais 
para alguns 

Meios digitais 
para todos 
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Edição eletrônica disponível para todos 
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A Liberdade 
Guiando o Povo 
Eugène Delacroix 



Livros como a base do conhecimento 
 

 Em muitas áreas de conhecimento, como nas Ciências 
Humanas, os livros são considerados a fonte básica de 
conhecimento e fortemente considerados na avaliação 
da produção acadêmica.  

 A dificuldade e custo para a sua edição asseguravam 
um controle de qualidade adequado.  

 Os livros foram a base do desenvolvimento da cultura 
mundial. 

 

 

38 



Revistas 
 Após os livros surgiram as revistas, em que os artigos, 

passando por um processo longo de avaliação são 
consideradas, por este motivo, fontes confiáveis e 
valorizadas para a publicação do conhecimento.  

 Além disto, bibliotecas com muitos recursos 
financeiros têm grandes acervos de revistas impressas 
e estas passam a ser consideradas como referências 
estáveis 

 Nas áreas de desenvolvimento mais rápido como, por 
exemplo, a física, a engenharia e a biologia, são mais 
importantes que os livros.  

39 



Bibliotecas digitais 
 A seguir surgiram as bibliotecas digitais, suportadas 

por casas editoras, com versões eletrônicas de suas 
publicações em papel.  

 A partir deste momento o acesso às revistas tornou-se 
amplo e, principalmente, imediato. Entretanto o custo 
continua alto para os usuários, podendo chegar a várias 
dezenas de US$ por artigo. 

 Mesmo com o acesso instantâneo a estas publicações o 
processo editorial continua exatamente o mesmo que o 
processo do tempo da imprensa tradicional.  
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Biblioteca digital da CAPES 
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http://metodologia.ceie-br.org/ 
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Evolução 

46 Pergaminhos do Mar Morto 

Livros tradicionais 

Versão eletrônica de revistas 

Publicações livres 

Revistas eletrônicas 



Publicações Web 
 Existem formas de publicações eletrônicas com 

avaliação social da qualidade dos artigos como a 
Wikipédia.  

 A partir deste modelo estão sendo aperfeiçoadas 
formas de atribuir níveis crescentes de autoridade para 
certificar a qualidade.  

 A perspectiva é de que consigamos, em um prazo 
médio, um novo modelo de publicações desenvolvido 
especificamente para a nova realidade tecnológica da 
Web com adequada avaliação da qualidade. 
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Certificação de qualidade 
 Procedência:  

 Autor,  

 Instituição,  

 Histórico do tema. 

 Avaliação por pares:  
 Qual a qualificação dos avaliadores? 

 Qual a sua contribuição para o aperfeiçoamento da 
publicação?  

 A avaliação é limpa (fair)? 
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Citações, h-index, i10-index 
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 É essencial a participação ativa nas redes sociais, a existência de 
páginas Web com a descrição de suas pesquisas e de seus 
resultados. Isso tudo deve, obrigatoriamente, envolver seus 
professores.  

 Todos os meios de visibilidade devem ser explorados: blogs na 
Web, Wikipédia, Twitter, Linkedin e tudo isso apontando para as 
páginas mais científicas do programa, dos grupos de pesquisa e 
dos professores.  

 É importante que se foque na qualidade e importância das 
pesquisas desenvolvidas, os indicadores bibliométricos e outros 
são o resultado da qualidade do trabalho.  

 A participação ativa em simpósios da SBC e em conferências 
internacionais deve ser considerada como elemento essencial na 
visibilidade.  

Como agir 



Tecnologia e valor 
 Hoje há uma tendência a valorizar demasiadamente a 

tecnologia isto, associado ao consumismo, leva a uma 
destruição dos valores tradicionais do conhecimento. 

 Precisamos mudar nossa forma de avaliação, o 
importante é a qualidade intrínseca do trabalho e não 
o quanto aparece ou seja, a sua popularidade.  

 A qualidade é algo intrínseco à pesquisa e ao ensino e 
não uma métrica quantitativa. 
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A contradição entre ser e ter 
 O importante para um pesquisador ou professor é ser 

alguém com competência acadêmica. 

 

 É preciso entender que a ênfase exagerada em uma 
bibliometria simplista e a consequente valorização 
exclusiva de dados quantitativos é um estímulo à 
pesquisa que produza resultados de curto prazo. 
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Ser x Ter 
 SER 

 Ser um bom pesquisador e professor 

 Realizar uma pesquisa consistente 

 Entender a responsabilidade social 

 TER 

 Ter iPads bonitos 

 Ter um laboratório de última geração 

 Ter dezenas de artigos fatiados mas com resultados 
minúsculos 
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Cultura, Qualidade & Tecnologia 
 Devemos entender a transformação cultural causada 

pela tecnologia. 

 A avaliação da qualidade é um fenômeno cultural, não 
uma ferramenta tecnológica. 

 Popularidade não é qualidade, ter centenas de 
“amigos” no Facebook não indica sua qualidade 
pessoal. 

 A qualidade deve ser medida, também, pelo impacto 
da pesquisa na sociedade, tanto culturalmente como 
pela modificação dos meios de produção. 
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http://palazzo.pro.br 



 

Obrigado pela atenção 

 

José Palazzo Moreira de Oliveira 
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